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Â SITUAÇÃO POIÍTICÀ ACTUAL E AS TAREFAS

}OS SOLDADOS E MARINHEIROS
,l
/ a ffrrfr" e a táctlca para a luta dos soLdados e marlnheiros e de todos os rnÍIlta'-

res anti-fasclstas, estão indlsãolüvelmente ligedas à tinna e à táctiea revoluclonárlas trg

çadas pela cLasse operária e a sua vanguarda'

0s solalados e marinheiros, filhos d.o povo, nâo sâo uma elasse, mas ull a8rupanen-

to social constltuído fundamentaLmente por ope"drios, camponeses e trabalhadores em geral'

')
/ po, todo o mundo, a situaçâo da luta d.e classes d favoráveL às forças revolucio-

nárLas e progressLstas. rnperialistaá e social-inperialistas sofren derrotas d.iárias na§ sg

as eonfabulações para redividir o mundo em esferaã a" trrrtuêncla e asse8urar & hegemonÍa

nas diversas partãs do gLobo. Por outro Lado, as massâs populares, os povos oprlmidosdo mlg

d.o inteiro levantam-se vitorlosamente contra as duas superpotâncias e os seus d'nLstros pla-
nos de ingerêncla, chantagien ê doninação. As granôes vltdrLas alearçild'as ültlmamente peros

povos do Vietnan e do Camboja, apontam para o estertor e a agonla em que se debaten aqueies

dois inirnlgos principaÍ.s dos povos do mundo inteiro.

Mas tanto os lmperialistas anericanos cotno os soeial-l-mperialistas sovldtlcospâo

abandonan fàcilmente as suas pretensões hegemónicas e transferem-nas para outras parcel a s

do globo

Neste momento, o centro das acesas d"isputas entre os doÍs chacais nr:ndiai'sp 6 sem

ddvida a Europa e o §eu alvo princÍpa1 Portugal'

A Ímportáncla das nossas tarefas revoluelondrias ê a responsabilid.ade pelo seu

- cumprfunento, tomam maior peso no momento em quê os povos do mundo tnteiro e em particulr os

da iurop", iê* os olhos postos em nós. Aos soldados e marlnheiros e em especlal aos sêüs ê-

I renentos de vanguarda, cabe uma grande parto de rêspoaeabllLdeüe Do clrnprineatÓider nle$l§
Ê tdrica conetida ao povo português'

)
J re"*nte a i.npetuosa vaga do movimento popular e revoluclonário que aneaçava de::-

rrrbar a d.ltaüura dos uonopó1ios, dos latifund.iários e a doninação lnperlallsta no nosso pa-

ís, a burguesia realizou o goLpe stlltar d,e 25 d.e Abri1, na tentativa desesperada de se co-

locar à frente desse movimento de massas em aseensão, para o desviar dos seus objeetJ'vos rg
voLucionários e assim procurar encontrar uma saídar parâ a crise aguda e profunda em que 3e

afirndava e afgnda. 0 processo que escolheu para nelhor enganar o povo e atrelá-lo aos seus

pIanoa., foi o de revestir-se duma fachada ttdenocrática" e liberal e chamar ao aparelho de eg

tado os seus partidos conciliadores e traídores infiltrados no seio da classe operdriar êB

particular o partldo vende-operários do mlnistro Bareirinhas Cunhal.

0 golpe militar de 25 d.e Àbri1, realizado por"lp grupo de oficlals e gue nele fez

particl-par atármãs centenas de soldados e marl-nheiros, veio mostrar o quê a RPAC sempre a-

firmarar que d a par6-r do principal pilar do sj-stema d.e exploraçâo e opressãor que os d'iq
sos sectores da burguesla tranan os gorpes e contra-golpes reaccionários atravds dos seus

lacaios da oficialagem uilitarista e para os quals procuram arrastar os soLdados a marinhe!

ros.
/

l! o, il-usões espalhad'as temporàriamente no

Cia "democraciair, j.nstaurada no 25 de Abri1, virl-am
mercê da total impotêncta e incapacid'ad'e dos novos

tas lnicialmente.

seio do povo, por uma aparente e fictí
a breve trecho a cair progressivamente t
senhoresr para cunprirem as promessao f{

Cada acto dos novos 6rgãos do poder, emergentes d^o golpe militar de 25 de Abril
virla nostrar a sua verdadeira natureza de classe. A Junta Mititar, o Governo Provisdrlo e
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conselho de Estado são os orgâos dos monopó:lios, dos latifundiários, dos roceiros e colonia

listas, do+ imperiallstas e social-inperÍalrstas'
Desd.e as tentativas para manter as garras afílad-as nas coldniasrmaquinando por dg

trás de um pretenso,rprocesso de descoronizaçã"o'', toda a espécie de manobras neo-eolonialis

tas preparató:ias de grrerras aind.a rnaÍs ferczes ati à mais àor'rpleta, desearada e infame sr''I

jeiçâo e servili"*o "ã" imperial-istas anericanos e à venda da nossa Pátria aos interesses d

os social-i*p*riuii;";;; "orriEti"os 
passando pela intensificaçâo da repressão violenta sobrô

o povo e os s«r.l-iLa.c-os e marinheÍros, e pela pub.l-i-caçâo de urn rol de leis e decretos repres-

sivos e anti-pcr,i;.i.a::es-eis como se foi apresentand.o a política "democr'ática'r e "progressis-
ta" dos novos ge:'entes da burgrresi'a'

Entretanto melhor se ia cfariilj.cando o 6r^,jetivo principal do golpe de 25 de Abril
que era e é o de por detrás da cortina or: f,;no da'r.i.iberdade" e I'dêmocracia'r permitir a pre

paraçâo , organização e consolidaçâo da Contra-Revcluçâo para a desencadear àeÍvátl-eauóntã

sobre o povo no momento nais oportuno.

Disto se pôde o povo ir apercebendo cl-a,ramente ao ver "escaparea-seil os lrlnci
'pale responsáveis das camarÍLhas sazarista.-matrceLista; ao assj-stir à liUertação dos pide;

e legionários salvos da justa ira popuiar e à cct:geninação aberta e clare dos golpes. fasciS

tas por meio de partidos livremente cc,nsbituidc',s e tendo à sua cabeça destacados r:'nhros do

I',IFA. *.
\ - - z. -l----- r^ f^-^:^t^^

*t Co*o pano de fundo, concil.idbg-1-o pa.ril t,c,d.as as manobras de fascistas esocial -fag
cistasí fonte eo&um onde bebe tocla a casta de pari.id.os eoneiliadores e treidores surge seE

prê o programâ do UFA e o próprio l{IÀ "aptrrtidário'r e i'selvador '1o povo".

fsto mesno lrerrl caracterizar esse programâ como a plataforma de entendimento das

diversas facções da burguesia, dos diversos imperralisrnos uniclos à sua volta no único obje-
ctivo comum d.e salvar o podcr e o sistema capitalista e intensificar a exploração e opre§ -
sâo sobre aelasse operária e o povo.

Querer identificar o povo e os soldaclos e marinheiros com esse programâr isto é

1ançar dócilmente as vítinas nos braços dos seus carra§cos passa a ser o ponto centraL cle

toda a propaganda d.emagógica e contrarevolucionária dos puriido" e grupelhos da burguesia ,

e dos seus raeaios nas Forças Armad"asr e o objectivo da escalada repressiva nilitar-f.xscis* s

te.
para os soldados e marinheiros tambóm a RPAC d.efeniu justamente a natureza de

cLasse do programa reaccionário do MFA, ss st1&s incid.êneÍas concretas no seu seio e a posl

çâo a tomar face a eIe.

O I\,m'A á uma organizaçâo d.e oficiais que se/fve para exercer gobre os soldados e ma

rinheiros a disciplina e a repressâo mil.j taristas e levá-Ios eob uma fachad.a "democrática"
e rtLiberal" a conãol:td.ar o poder da burguesia virando-os contra os interesses das massas

exploraclas e oprimidas a que perteneem.
/
LJ O a*"*nvolvinento da sitr,r'rçâo pol;,'tica clcsde o 25 d.e Abril at6 ao 1l- de I'larço ,

é marcado pelo aprofundamento da cr:ise ecoiró.rrica, poIítica'e social que atira para o desem-

prego e oara a niséria centenas de n'r]-irares de oper:Írios e ôamponeses. Em contrapCrtida o

ãorl*urrto operário e popular e a hita d.os s:rldai.cs e na::inheiros ganha novos impulsos à me-.

d.ida que as íIusões vâo caindo em secj;c:'.'es c.aJ.a vez mais vastos das massas. Daí que as pro-
messas e a demagogia dos ofieiais, se v.{ surisi.-i-i:r;i:Co uma repressão cada vez mais intensa ,

sobre a classe operiíria, o povo, os s1riC:iJcs e rna,'inheiros e em particular eobre os revolu-
eionários e nelhores servidores do povo.

7
/ S* " 

relação aos soldad.os e narinhej-rr:s praticanente
rou a pOlitica que vinha a ser seg,,,.i-d"a. pO 1 rlírli1e.r:ilha ma::celista
ção e repressâo milj.iaristet ut:ilrzaii;s ct:i:1;l.m .ài.10Í'3. de trna forma
boraçâo do partid.o veirde-pátri.as do miriis;ro Ba.rreir:inhas Cunhal
social-fascistas .

nem quanto à forma se alte
os processos de intoxica -
clara e aberta com a cola-
atravds dos seus oficiais

0 rrapartid.arismoil ecno forna Ce te'rta.;' ealar e esü]âgar a revolta dos soldados e

marinhej-ros e perrÍ:i-"u:'-r euê os únic,,,s pa-.;iC.;s a fa-rer & §ua prc,paganda, a procurar influen-
ciar e trazet a reboque as massas d.e soitiacl.os É' ri"r:ri*it::..çs3ü§ s+jam os pert:tdos da coligaçâío
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governaneatal; e lnposelvel e utdptca ndetsocratiaaçãon das rorç8s Àr"nadas proposta dena-

gdgicarnente con vista a Lnnpedlr qtlê 0§ ooldados e narinhelros se ofganizen d'e una fo-tfa

antír,.c.na.; a rêpressão e o terrorismo mi}itar-fascista que sê vâo abatend'o tLe una forma

c..r:..: :;.Çz *ui.s l-.ruái-oo, quartéls e bases da narinha - tudo isto á refi.exo d'entro das Fo

rçe...: À:-,:arl:.s d.a crescente agudizaçâo das d.isputas entre as diversas c]':i;'tie:l '-1'l t'i::;ii;:siã

par,rt i'ü -'].:.ic e p,':r OutrO dO seu aCárd.O nun pOntO; lnpc'dir quê A CLasSe o;):'i'-1 ''"'i.:r":li,''':i'ii r's

lui;e,l ,i.:r, :i:l,ll.o.og e narlnheiros, calar a sua voz autdnona ê assin nelha'r j-jl1íl(i-:-' ;';::i;'r;'l'4i

-|,rr !'iri í-li..l:.r-,:, e contra-go3.pes gue os oficiais do l{Í'A lacaios cle uma e <'"r'-l;ra í':'ç':io d'a

bur5'. -'-' : :;. a q '.rr.1: .-"LeçaEI .

( ), T,*rieo e pouco vâo
cara rt-i.i'uêia-'1-" e |tdenoQráticatr

caínclo aos orgâos do poêer os últiuoe farrapos da rota
que ostentavaro'

Mas á en particular após a tentativa do go).pe fascista d.e LL de l{arço e o con

tre- goLpe sociel-fasclsta que se 1he segulo q*-"i""àce a luz ito'dia a c':ii"i:"-1':ra miL1tai

que embora ir:stgu-: ada ao 25 de AbrÍl ,.r,iio"r" durante este tenpo as vs§res Jc u:r ::e;ile
d.emoc:'di;ico burguês.

A alteraçâo radical da situaçâo poLítica no 11 de l{arço caraterí-za-se .pel-a ing

tituciona -1-i.r,o.ci.c d..r. Ditadura lvlilita, pãtu ãonsoLidação da óontra-revoluçÍio ao n{vel üo

aparcl.l ,,1.3 r.,:i.,,i".ro" Todas as forças càntra-revolucionárias, os diversr'rÍl r"trii'i"i'"'r'r da bur-

á"*1u e os va.r:-cs inperÍ.alismos de que sâo l-acaios estabeleceran um acr:::cl'o, a:'i:rti-a 
'-.11-e

ie.npOrerie.l Q Ç1ú.t),irâ9 gp3gam- as aivergÊneias e disputas exi'stentes: esse acc:rdo tem ccmo

instrr:liento a ditatiüa-ãoÀ'oflciàis-itin turgu*sÍ.a elcox0o obJeotivo.êsEagar e.l:l.riuid'ar ' de

#";tã;i-a;*ãtài;#ru;;,po[ü; e éu paiticular as sriês, oreqnizap,ões revàiu:icaárLas.
- I. i!

§âc d por aeaso que as principais nedl.das faseistas e socla1-frs':':ist'*'Ai ffin'i.'

eelho 6 1*.,r:..,)-aevoluçã; - rrgào máxino criado no 11 de Margo par& co:':':':":''' a ciiS
duy.a mili-l;a-,:.- se abatem sobre todas as orgpnizaçôes revolucionárias unicas tl':íensorasin

transi.gc:r-l:cs r1o progtrama d.a Revolução Denoãrdtj.ca e Popular, o único que êe :?"âii;:'xÍ"Í'c"'ca

com cs Jri'o:l',.Ltt,1os anseios das nassas populares.

perante esta nova situaçâo que dia a dia nelhor Ee rral claf,lnincto nâo hd que aI!
mentar qua::,rquer ÍLusões dcerca da possúbíIidade ôe a Revolução poder continr:'ar a'1i'sen-

vol-ver.-ce'l,r"ifi"t*antê. Isto é, a partir dO 11 d.e Março a clasge operfia, o 1.'cvo e c§

soj.d-:.,iio-.r e narinheiros vêÉ clararnenie quê sd poderâo pensar em derrubar o poôêr pocire ê

corlupto da burguesia por neios vloLentoF.

À faso de desenvolvinento pacÍfico ds Bevoluçâo que serviu ao povo pârâ aeuou-

Iar forças e elevar o seu níve1 de cãneciêncÍa pü1íttca sucede-se agora a fase violenta,
a fase 4Àpreparação poJ-ítica e militar da Bevolução, da tomad'a do poder pelas arrlas'

{l
!O frr"rsso da farsa eleitoral, o eetáLar das profundas eontradlçôes existentes

no seÍo da colÍgaçâo governanental entre os partidos lacaios dos diversos inperia)-i.sncs;
um nôvc auge d.a luta de Erãssa.§ que estd a rebentar, â crescente incapacitlad.e da bu-:gue-

;à- , p;d;; util.izar os soldaôos e marinheiros para reprinir esse novimento operiírio po

puLai, fu.,,fo isto vai preenchendo as condições para o deflagrar da guerra cÍv1l.

Mas ao nesmo tenpo que a classe operdria e ó;povo prepâraa e organieam &§ suâ§

forças pr_r.re o afrcntaroento d.ecisivo, tanbérn inperialÍstas e social-imperi.e,-listas na suâ

fetoz 6:;;.,?,rta, FÍ.."J r. domínio da nossa Pátria, e §e preparaB para,os novos p;or-pes e contra

-goipe:l ul-,rurds d.es cj.i.clues mllitares suâ§ lacaias nO no§so país.

Da.í que a possibllidade .d.o desencadeanento da guerra cinil. contra-revoLucioná-
ria, poc.erá vÍ"r e eonerel:i.uar,-se nais cedo clo que se po.q§a êspêl^â.fc E entre a,s d.r:n.ç; . âI-
ternatÍvas que inevj.'t;riygk:ol'ic se eolocaln,: a de ser a Rer'..,J';çI,r e-:. j.rlle'i:i,::'a çiic:'r:e ei.uil
contra.-r,:vo1r-lcj-orili;.i-u ou esia a desencadear a Revo3.uçân, a pri:aei.ra d sem d.ii';iria u.'3llo§

doloros.p-3lara o Povo.

l{-)U*" das manifestações mais cLaras d.a consolidaçâo da contra-revolução e.da dl
tadura riI:":-trr roside nas r"edj.rlas to.rietl.as ein rolaçâlo às F'orças Aread.as, pilar fi:nd'anen-

taI d.eg;.a, C.::te.dr.r:,a. e i.nst;'r;.r,.,'r:,,1 c.as,-; iv'-,r§eÊ cl-:'ii:.e's da -bri:':Ltt*sia pai:a desencadear A

guerra a Lv íL c rrr:t r&*rí.j i;'J.j- t:c Íor:g:"i & o

,dg
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por um latlo a reorganlzação estratáglco-mlLitar cl'as tr'orças An§adas con a crla

ção de maior número de Uniclad""-ãpàrr"iona:is fort.*"t'te armadas nos principais ssatrus

fabris,le rnaior concentração do campasinato e po'-o't'o a intensificãçâo da repressâotr!

Iitarista sobre os nossos mi-litantel, activi"t"J e sinpatiz'antes' elenoentos de vanguâr-

da dos soldados e narinheiros (ã;;á;'as prisões-à expuisão de miiitares que desrespelka

os seus superiores ou se oporrrru*-.o progrt** d" ,'m;i; "ao 
aoi" aspectos do mesmo pl'ano

de tornar o exérclto nutra força inteiranert" rp"ir*áúra" na repr€ssâo anti-popular'

Talconoasnedidasdenagógi"casdasnaeionaLizações'osplanoseconónicosd'e
'respírito socializante" já não conãeeuem aLim";;;;-;;;i"q""' ilusõãs à classe operáriae

ao povo tanbán en relação aos *oraraãu e rnarlnhei"o" ,* "u""rrtu"-inici"ti"as't'denocraté
ides,r dos chefes da tlitaaur, *iritar de,,aan:.tiii-á-pr""nrrça de soldados e aar§'nheiros

nas suas assernbleias contra-"";;i;;ionárias não surtãn q*alquer efeito, e nâo consegueo

desfazer a imag€m do reforço da opressâo e repres=ão aentro dos quartáis, navios e ba-

ses de maridlp e aviação'ses oe *"'{T.*uito 
enbora a burguesia prossi€ra e sua política cor-onialista por outrss

iseios nultiplicand.o últi*rurrt"-ã"-"*uarqoes de soldados e marinr:eiros trnra as colónias

a fin de os utilizar nas suas manobras u *o"rrá* neo-colonialistasró en particular para

a repressâo sobre o novimena" õil;;pãrirsre" que e1a agora "" 
-'i"u lançando os sordg

dos e marinhelros de r:rna fonoa'"i""""rrte contra as nassas populares em luta'sendo que

toda a sua campanha de j.nto*i"rçãá-ro1Ítica_e ideológica nos quartdis e a prdpria ins-

trução.rni.titar. passa...?*.ter*-p,*r ô!Àe,ti"-g -Yg:tl' 
o" *ãloudos e narinheiros contra o povo

;*:: J":ilri'::íiir jT"iil il:;lffrH#ffi ,;":' JrH.ti:il.r:ffiH?::F rrsi*

*.ca do tninigorse não tivernos ãonsciêncú a* que cada passo concreto que eLe dá cons-

titui a sua apLicação práctica e se nâo preveni::mos as ,oassas de soldados e mar*beiros

contra as rnedida' quê ere tomará ner:.;e sãntidorarriscarno-.-nos a ser apanhados de surpre-

sa e dessa forna pornos.ro "r""o 
o ôesenvorvimento vitorioso da luta d'e massas'deixando

'*""Tp.* Hi;""""-":i: ::"":-"" "::"::-.r::-:"'" ril,,os do povo incor-

porados no exórcito d.a burguesia perElanecem aqueles que-seBpre a RPAC traçou d'e acordo

con os interesses da cLasse operáiia' do povo e da Revoluçâo:

_paralizar e sabotar o aparelho nir-itar d.e repressão, anti-popular dos expl0radores e

dos inperialistas, torná-Io co*pretanente inoperante no seu pãper de esmagar a Revolu-

ção asàendente á^^^-|ar nam e,âs Darâ as fileiras da Revoluçãot in-
-Pôr ," rrrt" ao serviço do povo, desertar com el'as parâ as

grar e fornar o erército nonoirr-áo* ou operários caBponeses e lutar ao seu lado sob a

direcção do prol-etariado e da-sua vanguarda' ;;; "itãti" 
d'a Bevolução ,emocrática Popu

1ar' 
.a necesgidade de preencher completanente estes objectívos está mais perto

do que se possa imaginar. u""'rro que res$eitu uo trabarho d.esãnvolvido pela RPA' no sen

tido de preparar as massâs de soráaaos e marj-nheiros para os realizar el"e á nuito insu

ficiente e muitos camaradas alinentam ainda ;-;;;;á"'número de ilusões l-egalistas e

nerfilham pontos de vista pacifistas'

l3.Neste no*ento e de acordo com a sÍtuação política caracterízad'a atrás'a ta-

refa central dos soldados e narinheiros, de todos o" *itit"res anti-fascistas, demoera-

tas e patriotas e m*1s p"t*i"otagggp!-e'"'dq*'+:$";i;;i:??1u?'-dos nossos quadros'aotltis

tas e sinpatizantes é , a" pr"iããI"d-"""'ãô:.íiica ã miiitaimente parâ a Re'nç!'rrçã'o' / 1ír?

Lutarparaqueaclasseoperáriaeopovonomo.mentodoafrontamentod.eci-
sivo entre as crasses,entre a Revoluçâo e a 

"ãrrirã-""voruçã-o 
vejan a enorne oassa dos

seus fíIhos na tropa do lado da Bevo;-uçãor".i"ãá-áo" qo"ridis cou as armas e engrossan-

doassuasflleirasrouantespe:mltirno"o"-ããtau,ao"enarirrtreirossejannanipuladose
arrastados para o lado da eonira-revoruçãorser envolvidos nas guerras iatestinas das d'!

versas cJ_iques burgpesasrpoalndo com,ronetêr-sê dessa fonngririeneaiáver'roente'a vitória

da Bevolução nascentercausando sofri*entos e sacrificios incaLculdveis às massas explo-

radas e oprimidas e,, luta-eis a alternativa que tenos.E ist-o nâo se pode d'e forma nenhg

ma tornar incliferente aos "oiaãa*-ã 
m*inrret?"o"'"üi:';;" ;; ;;; futiro,a sua sorte

t
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estreltaê.aedessdrianente'I'lgadoà'sortedaclasseerSll.orada',.Se!0atomadadopct'.
der pe).a classe ope:ária,sêP.? oiiOtrt a" n"toiolâI"oãtá"i'atica e Popular'os soldados

e narinhelros nâo ãd oao se riterti"á, a, ,*eir"-ãpià""rro e-terrrorista da ditadura nr-

LÍtar a que estão sujeitos cotso o verão agravar-se dia *'u 11t' 
I :'

Uprecisomostrarqueta.mbénparaelessefazsentiramesmaa}ternatiÍaia
vltdrta da ditad.ura roilr.tar ou a ,ita"rn-a, n".rái.uãáo Denocr''tíca e popular'..

i4.torsor.ôados e narinheiros despertal para s-luta't::* ulna crêscente consoÍ-

êaela potÍtlca do eeu pspel "" i;;;i;çã;;e" tuiáu*u"do de ""-fo'* 
creseente as i1u-

sões acerca dos ofr.er.aig ditos õ;;;ã;;istaen ilá;;;tas'r do I{!'Â e aE suas lutas Éo

cada vez nars caracterizaôas p"1"" ;:;;;ã-a "tieool""*""ru"roiáira 
face â vlólêao'a

"ã"ccrouá"t:":: il:::;"'llllJ;* eonfraô|16es exlstentes no.seio do no'imento'âos

ofr.cÍ.ais, refr.ero ãas rutas ,r#lãã"-t"i;;,Êrtiaãã-ãr-i*s..u"rã 
pela dlrecção d'a d'ita-

ôura n*.1tar, é ,m factor lmportante ãe crts" qiã-t*ros rte-aprorúaar nlaanôo o susten-

táculo prlucipal-a" ã*prot"çâo e opressão sobre o poeo'

DaÍquêgno§satácticaÔev&setnestenonento,adetonaraofensivaenão
de nos corocarnás rlrs* atitud,e"ããi"""ro" p"r*i.-" *pr""áão quê sê intensifica' banteg

_no§ âo ataque, desqngadSar e dirigir todas as lutas óontra -o regiroe nr.lr.tarrsta, explg

r€.r ê asuôizar';;;;;;didôes ;;-Jãio ao rniniã;;i;oop á ãoLoc"r sob a nossa ê1-

recaão os nirltares patriotas, anti-fascietas e-dánocratas, retirar cis ilusÜE* Çuê-r.§-'-'

tem narguns sectores das **".u-ã canalizar todaE as rutas " "-ã"ã'gr" 
r'ev-oluc'óaíria

dos soldados e rnarintreiro, ,.rã á ,r"r.*oso a.-reoolução, para a nãcessld'acte da tonaôe

do poder pelas *" e a 1aãtauraçâo ãe t- my"* popular'-::*o a única saÍila para a

crise, co'lo únrca via lnra ottJr à-rrierra ãotrl"-rmperrarittá" " social-luperialista

sobre os nonopdlios e os latlfundiárioe, sobre a b,rguãsr" " "àã 
lacaLOs milltar- fee-

"i"i*", 
e sobre a ctltadura militar'

'15.o eabal d.esenpenho destas tarefas pressup6e a resolugão correcta e nrgpate

das questões de orsanizaçãg.".ã, pã".i""q, iã*rL ao r"toráà ao traualho-elanclestL-

ao, basê funaaientát e conarn#iããi"fi;;t"l ü'"" ;t;"ti"úaáae' alarga*?":o e apro -

funaaroento rlo trabarüro de rru*.", contlnrrar * ãiro""rtar plenanente as posições e Lrnl-

tad.as possiblrid.ades do trabalho'*1egp1' nos quàrtéis, nâs *"úr de tuôã varrêr todas

as *usões pacifistas e 1egalista", ed,r"ar ""-;il;;I, 
."ii"i"tas e sinpatizantes 1'"

regras üa eranôestinidad.e " 
aã-"ãã-"*çu. sau.iã;;pô; as forças para tornar a organ'zê

ção defeadiêa e d.iversifi"ra"-oo-I"i" á" nory à p"áetrr qo" á suá actividade de propa-

ganda e agitação e a sua capac;;"ã;-á" mobilização pt*t""ç' ã*"ao a repressão ellui-

nar um dos seu§ Benbro§' 
-tl-.._r:ãfr^ é espírito de bando e estar

Conbater ferozmente o liberalisno ê a anarqula e o

vig:Llaate coatra a rnfiltração-de-provocadores e bufos fascistas e social-f,ascistas'

Ú ainda en matéria de organl,zação que tenos.d"'du: rrn conbate §eID tréguas ao

liquÍdacionismo, ao der.xa andar, aã nanúer r*-""iiro de trabalho disp.rao erconfusionig

ta, ao 
"u"r"áii"Bo 

e ao ""pfritá 
feito a" f*poiã;;i': §S1 lernos 

as no§sas fileiras cog

sas e ,aÍ.clas,. conscient"s o.'ãi;;;ã" porítrãa aciuar e. a"* suas duras e cwpleras ta-

refas revoluclonárias, forteneit" á'g,"io"dos e a narchar ao Inestso r!'tno'não podenos

pensar en sêguê' dar un p"""ã-ã-*àuirirrçao-"-oigriza*e2 das anplas ,oassa'6s soldados

e marinhelros e ôessa forma conrluzi-ra" ae acãrilã oá irrtãr"""ã" " as- tarefqs ita

classe oPerCriâ e do Povo'

Unoutroaspectodecisivoquedeveserobjectoda.atençâoconstantenaactivi
dade revolucionária dos nos§os quadros g 

" "orr"lriuição, 
, air""igo e o 'fortaileoÍserto

dos orgãos de vontaôe popular d.os soldad.os "-r.rirrr,*iro". 
l u"r ãrro," inportânola nesta

nova fase da Eevoruç ão, anecessidade d.e desmascarar, desac*aitu, e destruir as organJ'

zações eriadas pelo MFA, . contrapondo-1hes ";;;l;ãáaã 
totO"ã*" " democrátlca dos sol-

dados e marinheiros, é una rarefa i-raediata ":ffiF'"ãro gr"? forn'a.d'1 l3nbater " 
âs

:.t:-. .'.., 
,,'.' 

n:\ro t;,;.,-r, 
-o. .';, .,. 1 i r',.'r! ,

'.,\, ' l '
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lcieias e as tesês da {concil.iagâo de classes' no seio das Forças Arnadas da burguesla t
retirar os soldados e marinhei.ros à infLuência das manobras das diversas cllques mili- .
taristas, cada uma díta nais'rdenocrática'! e t'progressista'r gue a outra e permitir que

sejair os soLdados e marinheiros a exercer o controlo efectivo das respectivas Unidades.

Un d.os aspectos da po&ítiea reaccionária d.os orgâos d.o poder, tem siito peri8g
sanoente ignorad.o no nos6o trabaLho e, que taI como se previa assr:qe agora uma grande'Ín
portância, são as rnanobras col.onialistas e neo-colonialistas da burguesia.

Tentando salvar o colonialisno, os interesses dos inperialistas e grandes ro-
ceiros, peia porta do neo-eoLonialismo, o Governo Provisório e o MFA fazendo-se passar

po, tooo" ."..rto" da'"PazI vão encobrindo e alinoentando o iogo desses interesses rapg

;;; ã; iiperialisno e do soeial-inperialisno. com essa poLitica vâo preparando êuêrras
neo-coloniais aind.a mais feroaes e crudj.s d.o'que as guerras coloniais, tentando envol -
ver neLas um conti$ente cada vez maior de soldados e rnarinheiros'

À estes e em particular á RPAC eabe intensificar a propaganda e a organização

da recusa colectiva aos embarques e da luta pelo regresso dos soldados a fim tLe impedir

que mais una vez eles continuem a ver-se transformados em carne para canbâo d'e €uerras
co!-oniais e aventuras ao serviÇo dos planos-.e nanobras do imperial.isBo e do social-iBpg
rial.ismo subjugpçâo e dominiô dos povos irmâos das co]óoias.

A bandeira da paz que únicamente poderá ser alcançad.a pela Separação e Com3lg

ta Independ.ência daqueles povos, é uma bandeira que os soldados e narlnheiros devem cog

tinuar a empunhar firme e resolutamenLe.

?(;.*" qqmento actual torna-se ainda particularmente importante ter concelções eg

rrectas aeercâ d.o trabalho 
-unitdrio contra á ,"pr""uão militar-f,ascista e o terrorisoo

nil-itarista, eontra a d.itadura milÍtar, contra todas as arbitrariedades e vtãÍênôíád iE- "

postas aos soldados e marinheÍros e em êspecial aos seus eLementos de vanguarda, varrer
ã espirito seetário que conduz ao isolamento e unir a si todos os militares democratas,

antilfascistas e patriotas, particuLarmente um certo nrímero de oficiais que e8bora vaci
i""t"" aeviao d sra origen de classe podem constituir'importantes aliados dos soldados

e narÍnhej.ros dead*qr" é* relação , 
"1"u 

seja adoptarla una politica correeta e colocada

sob a sua direcção,

I 7O^Ooru se tenha assistido a um rápido creseimento e alargamento das - fiêeiras
da RpAC e a sua politiea venha a obter um cresceute acolhimento e simpatia pel-as -&assas

de soLdad.os e marÍrüreÍros, a sua influêrir:ia rrão tem tido uma correspond'ência pioporcio-
nal no canpo da organi-zaçâo das amplas tnassas de soldados e narinhelros e nilitares &r1-

ti-fascistas.
fsso deve-se sobretudo á existência de um espirito burocrático e tarefistaq're

despreza a formação e a educação politica d.os quadros, á resistêneia em corrigir os er-
ros em matéria de organi zaçã.o, no func"amental a uma linha que se opoero á ' üôbilideção
das amplas 1nassas de sold.ados e marinheiros e que procura pôr un tampão sobre as criti-
cas das massas.

Deúràrcàr a cada mome:rto essa li.rha, tràvar o conbate contra e1a, de-

tectar os re§ponsáveis que se mostra'm Êr''r;'s l-lt-''Í]:;l1o-":s' consolid'ar os alicerces da nossa

organização eis al-grrns dos objectivos c.u iÍli)í,r.mí.,;:'i,o ie rectificaçao S?1?1 qge é necessá-

riã e ináispensável levar ousadanente a desfra.t.d.a"; velas no seio d.a RPÀC.

CAI{APADAS:

eue esta Conferêneia seja bem sinal d.e que a,Revo1ução está na ordem do d'ia,

que o nosso espirito entusiasta d.e servir o povo e de nos dispornos a cumprir as tare -
ias aa Bevoluçâo que nos são atribuida; não ãlhanc'.o a canseiras lem_a sacrifícios, fi-
que bem expresso nr rrossa particip,-,,-:ão_aberte, af:ii'-va, franca e Iea1.

_ O TEMPO f nU GUERAÀ E O IIORIZCi-;:,:] i.l 
.irl,i:iiirlii.;!

- vrvA A LUTA Dos soLDADos E l{A}ui.l:lutÊ-üs A0 Lq.rio Do povo E sOB À DrREcÇÃ0 DA ctAssE

OPERÁRIA!

- EI,r tr'RENTE NA GnANDE VIÂ DA RE\IOIUÇ.IO Dn]ICCBÃTICA E Po?UIÂR

- VIVA À 1C CONFERENCIÀ NACIONAT DA RPÂC!

. VIVÂ A RPAC!

a

c



§E
OS SO],DÀDOS E IILART}TH-.8]ROS E /I LÜTA CCN'IRÁ O IM}ERIAI,TSUO E

ÀS TE}ITAIIXÁ.S }E INGEEÊi]Ü:À DO SOCIÀ],..1HPEiiiÂJ,;3i'10 NUSSO NAS T,ÚRÇAS ARUADAS

4
/.Consid"e::and.o a inpo:rtâncía que rer.este a 1u4;a que o§ soldados e marinheiros de

vem d.esenvOlver ccn-l;,la o fescj-Í:üo I ol.,üía1-fasci;j:ac e as tentativas de ingerência e pe

netração do social-i*.pería}i:üo ;:as Forças Armadas d.a burguesÍa;

^)/.Considerando que últimamente as tentativas por parte dos sociatr*inp*ríal"Ístas
russos çara control"aren as Forças Arniadas da burgue*:ia tên au.nentado, ao pr:rni;o d.e con'bj'-

nuânênte se i..ir.-i;r'r.i.1.rzi.r...n no nosso paÍs agentes da E(lil con a m-i.ssao de apoi-a'-r{}m os se1l s

lacaicsr os of:icrilais n-i,J-itarísias do pari;id.o vend.'*p:i'L::'ias de Belrreirinhas Ci.'-niral, nasiu
tas int;rr:as pela posse do ex6rcito dà burguesia, ao poirto de as manob::as, recenteueDte

levadas a cabo na E.P"À. em Vendas No',,.,s, terem sid.o p;trocinadas e prosenciadas peLos g
did.os nilitares russos, ao lado dos seus ofj.ciai-s .lacaios do Mtr'A. Tud.o isto nuna clara
tentativa do social-imperiali-smo russo, se apodel'ar, at;'avás dos seus paus-naniados ofi-
ciaj-s social-fascistas, d.o exárcito da bu:guesia no sçntido de desencadearen os seus go1

pes e contra-golPes;
1

*Í.ConsideranCo que os oficiais social-fascistas do MFÂ, pretendem envolver os so1

d.ad.os e marinheiros nessas suas manobras e tentativas contra-revolucionárias com vista a

levá-Los a partici-par na contra-revoluç§o, na instauração dr:ma ditadura sooial-fasclsta
que aqueles ininigos do povo se preparam para sobre ê1ê fazer abater selvátícanente;

_/- 
4.Considerando que são os ofieiais soeial-fascistas aqueles que mais se têm des-

r tacado na repressâo contra a classe operária e o povo, e contra os seu§ melhores filhos
.' na tropa;

LE"-gg§IEf'gtic rA .§ê§II&['-QL-3-ü.é t--i
4 ,.
/.Sa1ienta a importância dos solrlados e marinheiros j-ntensificarem nos quarters,

a ofensiva eontra a ingãrôneia e a penetração nalnossâ pátria do social-imperi'alismo rus

So, un dos ininigos principais do povo português e dos seus filhos na tropa'
,^i

/.CUama a atenção a todos os quadros, activistas e simpatizantes no sentido tledg

senvolvere& uma intensa canpanha d.e propagand.a, agitaçâo e denúncia de tod.as as manobras

demagdgieas e terroristas d.o social-faseísmo " ""o" làcaios militares, em tudo igpal às

do faseisroo, levando ao seu total desmascaramento e isoümento dentro dos quartéls, nav!

os bases de marinha e aviaçâo.

j.np*ru pâra que nesta luta contra o social-faseismo
banOs unir as mais amplas sias§as de so]fl.ad.os e narinheÍ"lo5,
res demoeratas, patriotas e anti-fascistar'"

-},IORTE Â CTA E AO KGB!

_UOA.[E AO IMPERIALISYIO E .AO SOCIAT..il{PERIÀLISMO!

-§{}E!ENDÚNC IA NÂC JOiiAT :

e o social-lmPerialisno sai
assin cono todos os nilita-
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OS soTDÂI0S E UARII,ÍIüIFOS E A SUESTÃO COIONIÂI

Alg.conferênciaNaeionaLdaRPÂcrd'ebruçOu-Sedemoradaevivamentesobreu-
ma questâo fundanental para os soldaccs e merinrreiràsr eue é a questão colonial' Falan-

do em d.efender e sal-vaguardar attPaz" nas co1ónÍas o conselho ôa (eontra) Revolução' o@

verllo Provisório e todos os partidos eonciliadores e traidores preparan-se para' sob a

capa da. r'desr:oion:ização" e ao serviço rlos seus patr?ies iniirerialistas e sociall'-lnperia -

listas continuar a guerrâ colonial oüÍriL guêrra neo-'iclonia-Lista imperiallsta e eoci'a!

-imperirlista.

lcsue as afi.r*-r-ções do grrrpel-ho MDP-CDE de que é necessár'lo r:$a partieÍ'paçâo'

mais efeeti-:a d.o exercito po'rtuguãs ór,: Angoiar, a'r-'''j 
""L"t*'*ções 

de *passividade* dasFor

ças Àrmadas (lol-onÍalistas u* itt"roir rras coló::iagl t'3'3sâ''-id'o,po1 d'eclarações semelhan -
tes de menbros do conse-i_ho d-a contrarevolução como o erlmi-r'ante Bosa coutinho e o major

pesarat correla, todas,essas posições eneobrem os preparativos do desencadeanento da

guerra e,o que pretenden envolver à poro e milhares de sol'd'ados e roarinheiros '

Utilizando toda a espácie de demagogias - como a de que os sol-dados e ne{

nheiros são forçados a embarcar nã* ** cotárrias para 'rdefender os braneos't quando o pe

rigo que estes correm é exaetam"i.t, o de estare, à *", saêos cono e§cudo da ' politlca

rÊí:-colonial e ainda a mentira de que o Movinento T acional Libertador dOs povo§ das co-

16nias que ped.e a presença das tropas colonialistas nas."Yt: pátrias' os lacaios do in-

periali.smo e do uoãi"I-irperialismã " "ur" 
agentes mllifuistasno nosso país, prêtêuden

d.esta foruna 1ançar d.óeilmente os solclaclos e marinheiros para ulna guerra fratricida mais

fetoz e cruel que as guerras coloniais contra as quais lutaran d'urante anos'

Esta polÍtica neo-colonialista ca ditaoura miLitar tem a estreita colaboraçâo

dos social--fascistas do partido do m:i-'ristoo Barreirinhas Cunhal que' tanto em Portugal

como nos territórios ainda sob o donínio colonial maquinam toda a espéeie de ' nacobras

para d.efender os interesses de rapina dos social-inperiaListas soviéticos nas coldnias

como d o caso da chegada cle d.,as á"ro',ru" de agentes secretos do KGB a á'ngola nas véspe-

ras dos acontecimentos sangrento§"

Dizeado-se internaeionalistas e amlgoá dos pcvos das colónias estes oportuni§

tas que segpre traíram a luta destes povos, apenas q"ã""' deítar poeíra para os olhosdo

povo e esconder as suas intenções d.e àe. conluj,.are* áo* a polÍtica neo-colonialista da

Lurguesia e do inperialisuo e prosseguirem a Suerra'

A la Conferêneia Nacional da RPAC considera qPe perante a ameaça real do d'e-

sencadeamento de u6a guerra neo-colonialista sobre os ppvcs das coldnias os soldados e

marinheiros ê todos os militares anti-coloniaiistas d.evem tomar a única posição justa

de acordo com os laços de anÍzade e internacionalisno nilitante que os liga aos povos

iruãos das colónias - a retirada ined.iata do exárcito colonial' â recusa colectiva aos

embaaques,a de§erção en massa e coa aru}as e o re8resso dos soldados'

A l.s conferência NacionaL d.a RPAC sau.anta o justo exemplo d'ado peLos solda-

dos e narinheiros, quer na recusa colectiva aos embarques (caso recente do Batelhão

ióitj,;;;;";s cor;nias ontle têm assumido a firme posi-ção de lutar pelo seu regrêsso

sendo por isso alvo da repressão nilitar fascista dãs autorid'ades colonialistas portu -
guesas '

A 1e conferência Nacional da RPÂc defendeu que, a intensificação da repressão

sobre os povos das colónias, que os soldados e marinheiros são chanados a exercer' S€

traduaítána intensifieação da repressão miritar-fascista sobre o nosso povo e os soLda

dos e Barinheiros.



À 1A Confer6ncia NacionaL da RPÂc decidiu que lrln poderoso movinento de massas

seja desencad.eado nos quartéis, no sentido de organizaÍ a recusa colectiva aos embarque

" 
á d"u""ção em E1agsa e con armas como a melhor forma de apoiarmos activa e consequentg

nente a justa luta dos povos ir.nãos d,as colónias e demareanêo-nos de todas as po§ições

oportunistas coloniaListas e neo-eolonÍalÍstas,

À Ic Conferência }Íacional da RPAC saúd.a ainda de puntro beun ergul'do a justa I'u

ta que os povos d.as coldnias, ainda sob donínio ca burguesia colonialista., 
_noltusuesa

continuamatravarcontraocolonialismoeoneo-eolonialismoroinperialj'smorosÔcía1
-imperialism-o e a Suerra.

- 0 úNrco cAMrNHo pARÂ AIcANÇAR A pi\z É A sEpARÀÇÂo g coIrytECTA TNDEPEI{DENCIA

rntÍTICA ECoNdMICÂ E CUITüRAÍ, DoS P0V0S DÀS CoIdNIAS!

.- vrrlA A JllsrA LúTA Dos p0v0s rnuÃos DÂs c0lúl,TrA§ mtA süA LTBERTAÇÃO E INDE-

PENDCI{CIA NACIOI{AI, !

* ABAIXO O NEO-COLONIAIISMO!

. NEU }"(À[§: UM EUBÁBQIIE!

DESERÇ.IO EM MASSA E CoU ARMAS !

. REGRESSO DOS SOÚDÀDOS !

e
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